
O programa Estrada Boa segue avançando pelo 
estado. Na manhã desta terça-feira, 05, o governador 
Jorginho Mello assinou, em 
Curitibanos, no Meio Oeste, 
a ordem de serviço para a 
restauração com aumento 
de capacidade da SC-120, 
entre os municípios de 
Curitibanos e Lebon Régis. 

De acordo com o 
governador Jorginho Mello, 
as obras do Programa 

vão elevar o patamar das rodovias catarinenses. 
Os trabalhos nos 54 Km de rodovia compreendem 

serviços de terraplenagem, 
pavimentação com 
instalação de rodovia, 
drenagem e sinalização, 
além de obras 
complementares. 

O valor da obra é de 
aproximadamente R$ 
137,5 milhões e o prazo de 
conclusão é de 34 meses.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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O Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC) iniciou 
na tarde da quarta-feira, 6, o julgamento para decidir 

o futuro do programa Universidade Gratuita. Isto porque 
desde que o projeto foi aprovado na Alesc, a Associação 
de Mantenedoras Particulares de Educação Superior 
de Santa Catarina (Ampesc) entrou com uma ação de 
inconstitucionalidade no TJSC). A Ampesc argumenta 
que o programa fere o artigo 170 da Constituição 
Estadual, pois deveria privilegiar os alunos matriculados 
em qualquer instituição que atue regularmente no 
estado e não apenas as comunitárias. Na ação, os 
advogados da Associação também acusam o governo 
de violar o dever do Estado de oferecer igualdade de 
oportunidades para o acesso ao ensino, uma vez que 
privilegia apenas um determinado grupo de instituições. 

De acordo com a Ampesc, o contingente privilegiado 
pela nova lei corresponde a apenas uma parcela dos 
estudantes catarinenses, sendo a menor parcela e a 
menos carente se comparada aos que foram deixados 
de fora. 

Na época do pedido, em agosto, o relator do caso, o 
desembargador Ricardo Fontes, preferiu não analisar os 
pedidos de liminar para a suspensão do programa, que 
segue dentro do cronograma estabelecido pelo governo. 

A decisão dos 25 desembargadores do Órgão Especial 
irá definir se o programa, principal bandeira do 
governador Jorginho Mello (PL), continua a existir ou 
não.

Até o fechamento da edição, o julgamento ainda não 
tinha sido definido.

Universidade Gratuita em julgamento

Estrada Boa

Foto: Ricardo Trida/Secom

Pressão
A revisão da tabela de procedimentos do SUS, 

defasada há duas décadas, é o alvo de uma ação da 
CMB (Confederação das Santas Casas de Misericórdia, 
Hospitais e Entidades Filantrópicas), com apoio da AHESC 
(Associação de Hospitais do Estado de Santa Catarina) 
e da FEHOSC (Federação das Santas Casas, Hospitais e 
Entidades Filantrópicas do Estado de Santa Catarina) junto 
a deputados federais e senadores. Representantes das 
duas entidades pressionam os parlamentares para que 
haja apoio da bancada catarinense ao projeto que propõe a 
revisão periódica dos valores de remuneração dos serviços 
prestados ao SUS, com ênfase na garantia de qualidade e 
equilíbrio econômico-financeiro para as entidades de saúde.

Novo presidente
O desembargador Francisco José Rodrigues de Oliveira 

Neto será o próximo presidente do Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina (TJSC), no biênio 2024/2026. Ele foi eleito 
em sessão do Tribunal Pleno na manhã desta quarta-feira 
(6/12), com 86 votos recebidos. Participaram da sessão 
e estavam aptos a votar 91 desembargadores. Também 
irão compor a nova gestão os desembargadores Cid José 
Goulart Júnior,  1º vice-presidente; Luiz Antônio Zanini 
Fornerolli, corregedor-geral de Justiça; Júlio César 
Machado Ferreira de Melo, 2º vice-presidente; Janice Garcia 
Goulart Ubialli, 3º vice-presidente; Artur Jenichen Filho, 
corregedor-geral extrajudicial; e Osmar Nunes Júnior,  
ouvidor-geral do PJSC.

Expansão
A rede catarinense de supermercados Bistek abre nesta sexta-feira (8) a terceira loja em menos de 30 dias no Rio 

Grande do Sul. Com investimento de R$ 25 milhões, a loja fica no Astir Center Mall, na Nilo Peçanha, na capital. Em novembro, 
outras duas inaugurações marcaram a expansão da marca catarinense no Estado: uma loja no Pátio Guadix e outra em 
Sapiranga. Em 2024, a expectativa é abrir mais três unidades no Rio Grande do Sul e terminar o ano com faturamento total 
de R$ 2 bilhões.

Agro em pauta
As principais questões que impactam o agronegócio catarinense e brasileiro estarão em pauta no Seminário 

Estadual de Líderes Rurais que a Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Santa Catarina (FAESC) promove 
nesta sexta-feira, 8, a partir das 13h30 no Favorita Golden & Eventos, em São José, na Grande Florianópolis. O evento 
será coordenado pelo presidente do Sistema FAESC/SENAR-SC, José Zeferino Pedrozo. 

Incentivos fiscais
A FIESC demonstra preocupação com a tramitação no Congresso da Medida Provisória nº 1185/2023, conhecida como “MP 

das subvenções”. Entre outras medidas, a MP determina a exclusão dos incentivos fiscais de ICMS da base do Imposto de 
Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social do Lucro Líquido (CSLL). Após cerca de 100 emendas apresentadas 
por parlamentares, a MP tramita em regime de urgência, ganhando prioridade nas pautas de votação da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal. Em ofício enviado à bancada catarinense, a FIESC alerta que a proposta restringe decisão 
adotada pelo Superior Tribunal de Justiça em maio deste ano.


